
 

 

PREVENÇÃO DAS INFECÇOES SEXUALMENTE 

TRANSMISSÍVEIS E AS AÇÕES NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: 

REVISÃO INTEGRATIVA 

PREVENTION OF SEXUALLY TRANSMITTED 

INFECTIONS AND ACTIONS IN PRIMARY CARE: 

INTEGRATIVE REVIEW  

Luiz Gustavo Pereira e Silva1 
Gabriel Camargo Gonçalves Cunha2 

Carlos Augusto de Sousa França3 
Eduardo Lourenço Sousa Leal4 
Thompson de Oliveira Turíbio5 

 

Resumo 

Introdução: O estudo se concentra na prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis 

(ISTs) na Atenção Primária à Saúde, uma área crucial para a saúde pública. O objetivo é avaliar 

estratégias eficazes na prevenção das ISTs e como estas são implementadas na Atenção Primária, 

proporcionando cuidados de saúde mais integrados e focados na prevenção. Objetivos: Identificar 

e analisar as estratégias de prevenção das ISTs na Atenção Primária, com vistas a entender como 

essas ações podem ser otimizadas para melhor atender às necessidades da população. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa com seleção de artigos nas bases de dados 

Pubmed/Medline, Portal Periódicos Capes, Scielo e Cochrane Library, com os descritores: 

“sexually transmitted infections”, “Primary health care”, “primary care” e “Prevention”.  

incluídos artigos com publicação de 2006 a 2022 com os idiomas em inglês e português 
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Resultados: Foram identificadas as principais medidas na prevenção de infecções sexualmente 

transmissíveis na atenção primária, tais como rastreio, diagnóstico precoce, tratamento adequado, 

acesso à saúde e educação sexual, entre outros. Considerações finais: O estudo revela estratégias 

eficazes na prevenção das ISTs, destacando a importância de intervenções educacionais, acesso a 

métodos preventivos e a integração dessas estratégias na rotina da Atenção Primária. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) são causadas por variados 

agentes etiológicos – bactérias, vírus, protozoários e outros microorganismos. Sendo, em 

sua maioria, disseminada via contato sexual (oral, vaginal e anal), sem o uso de 

preservativos (Ministério da Saúde, 2024). Embora a distribuição de preservativos seja 

gratuita pelo SUS, ainda há uma elevada quantidade de pessoas que mantém relações 

sexuais desprotegidas, sobretudo mulheres, jovens, com baixa renda e escolaridade, o que 

se assemelha ao perfil da população com menor acesso à educação e saúde .  

(FELISBINO-MENDES et al., 2021). Ademais, entende-se que essa seja a população 

mais acometida, pois na adolescência acontece o despertar da sexualidade, as 

transformações físicas, e psicossociais, além da vulnerabilidade e atitudes contestadoras 

(COSTA et al., 2019).  

O diagnóstico das ISTs é feito, sobretudo, mediante a anamnese, do exame físico, 

o perfil epidemiológico também auxilia nesse diagnóstico - pessoas com maior 

vulnerabilidade- e, por fim, o exame laboratorial, que deve respeitar os critérios de 2 

exames diferentes positivos para o diagnóstico (BRASIL, 2024). O conceito de 

resolutividade está condicionado a ação de solucionar. Assim, na Atenção Primária (AP) 

a resolutividade é uma forma de mensurar os resultados obtidos no atendimento ao 

usuário (D’Aguiar, 2001) .Embora toda a medicação para tratamento das ISTs seja 

disponibilizada de forma gratuita pelo SUS, a prevenção ainda é a melhor forma de se 

combater essas doenças, sendo até menos onerosa ao governo.  

Entre as principais hipóteses tem-se  a não adesão masculina ao uso das 

camisinhas masculinas, que além de proteger contra ISTs evitam as  gravidez indesejadas. 

Essa baixa adesão se deve a fatores pessoais como, incômodo por usar, perda ou 



diminuição do prazer e até esquecimento, o que acaba normalizando o não uso 

(NASCIMENTO; CAVALCANTI; ALCHIERI, 2017). Tal justificativa é 

incompreendida, pois no mercado atual há inúmeros tipos de preservativos, cada vez mais 

delgados, a fim de manter o máximo de sensibilidade (GUIMARÃES et al., 2020). 

Outro fator de grande relevância para o aumento dos casos de ISTs é as 

medicações antirretrovirais que inibem a replicação do vírus HIV. A medicação dá ao 

usuária a falsa ideia de que ele está protegido contra as demais doenças, como sífilis, 

gonorreia e clamídia, porém a medicação so serve contra o HIV e sua taxa de sucesso é 

de até 98%, quando utilizada de forma correta (QUEIROZ; SOUSA, 2017). Ademais, 

observa-se um aumento das doenças venéreas em idosos, sobretudo o HIV, que está 

aumentando de forma alarmante, pois devido ao aumento da expectativa de vida, bem 

como da qualidade de vida, os idosos estão mais ativos sexualmente, é na maioria das 

vezes desprotegidos, tanto de preservativos, quando de informações (ANDRADE et al., 

2017). 

Ademais, temos o aumento da incidência em jovens ao longo dos anos, sendo 

como as causas principais o não uso do preservativo, a falta de experiência sexual, o uso 

de drogas e a grande variabilidade de parceiros, justificando a propagação em massa das 

infecções (Taquette et al., 2004). Por serem mais vulneráveis a experimentações, os mais 

jovens acabam sendo as principais vítimas, e por terem menos acesso à saúde eles não se 

tratam e propagam as infecções (Taquette et al., 2004). Mediante tais informações, 

necessita-se de uma análise à cerca da literatura sobre o tema, para que as ações sejam 

estratégicas nessa problemática.  

Portanto, o objetivo desse artigo é auxiliar nas ações de saúde, em especial nas da 

atenção básica, onde se encontra a grande capacidade resolutiva do sistema de saúde. 

Com um perfil epidemiológico traçado, envolvendo os mais acometidos, grupos de risco, 

fatores desencadeantes, pode-se reestruturar o fluxograma de atendimento da atenção 

básica, formular diretrizes e protocolos, com o intuito de otimizar o atendimento. 

 

2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

 De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) as Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (IST) são prevalentes e recorrentes, tornando-se um 

problema de ordem mundial. Está entre as cinco principais causas da procura em 



atendimentos de saúde. Quando analisamos a epidemiologia das IST percebemos que 

25% dos diagnósticos se concentram na população com idade abaixo de 25 anos, sendo 

multifatorial os fatores que corroboram para uma elevação da taxa de incidência 

(MIRANDA et al., 2021). 

O sociólogo John Gagnon afirma que o comportamento humano é influenciado 

pela cultura, e que a conduta sexual é determinada tanto pela história quanto pela cultura, 

e seu comportamento está intrínseco ao meio. Assim, é relevante identificar as práticas 

sexuais dos adolescentes, que dependem do contexto social para se entender a 

complexidade dos fatores (ANDERY, 2011). Identificar o comportamento sexual dos 

adolescentes permite determinar as medidas de prevenção mais eficazes. Em um estudo 

feito em uma instituição privada de ensino superior no Rio de Janeiro demostrou a maioria 

dos alunos entrevistados demostraram conhecimento acerca das formas de transmissão e 

complicações das ISTs. A principal é mais eficaz forma de prevenção é o uso do 

preservativo (masculino e feminino).  

Figura 1: Uso de preservativos nos roteiros sexuais de estudantes universitários.  

 

Fonte: Spindola et al., 2021 

Segundo Ciriaco, a falha na prevenção das IST está relacionada com a baixa 

visibilidade das doenças, as formas como são transmitidas, seus sintomas e 

consequências, bem como sua incidência. Ao vê-las de forma distante, os jovens acabam 

negligenciando as infecções, os tornando mais vulneráveis a elas. O HIV/aids é entre as 



infecções a mais conhecida e temida, por ter uma relação histórica e um estigma com a 

clínica de magreza, queda de cabelo, características físicas bem distintas e impactantes, o 

que não condiz mais com a realidade devido ao avanço nos tratamentos da doença.  

Na década de 1990 o HIV/aids foi compreendida como uma doença e superando 

o campo da saúde, sendo característica a preocupação com as condutas sexuais da 

sociedade na época vigente, onde havia o que se considerava “sexo de risco”: 

homossexuais (OLTRAMARI, 2005). 

3. METODOLOGIA  
 

A metodologia de pesquisa empregada foi a decrevisão integrativa. Essa revisão 

busca a partir de pesquisas bibliográficas qualitativas, quantitativas e  descritivas 

proporcionar a síntese de conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de resultados 

de estudos significativos, na prática. A principal vantagem deste modelo é conhecer o 

tema sob a visão de diversos autores, tendo uma melhor percepção de quais são as 

medidas preventivas adotadas na atenção básica com foco na prevenção das infecções 

sexualmente transmissíveis.  

A pergunta norteadora para esse estudo foi: quais as medidas preventivas de IST 

são adotadas na Atenção Primária à Saúde? As buscas pelos artigos aconteceram com o 

intervalo entre 2006 e 2022, com as bases de dados Pubmed/Medline, Portal Periódicos 

Capes, Scielo e Cochrane Library, com os descritores: “sexually transmitted infections”, 

“Primary health care”, “primary care” e “Prevention”.  

Com base na pesquisa foram obtidos 354 artigos, dos quais 16 foram escolhidos 

para leitura na íntegra após a leitura do abstract (figura 1). As referências bibliográficas 

dos artigos selecionados  foram consultadas em busca de artigos com relevância para o 

estudo. A figura 1 mostra o fluxo de coleta e seleção dos artigos conforme os critérios de 

inclusão e exclusão.  

 

Figura 1 – Fluxograma de seleção de artigos para composição da presente revisão. 



 

Fonte: elaborada pelos autores. 

4. RESULTADOS 

 

A análise da literatura selecionada revelou várias intervenções chave para a 

prevenção de ISTs na Atenção Primária, destacando-se a implementação de estratégias 

educativas direcionadas tanto aos profissionais de saúde quanto à população geral. Foi 

identificado que o aumento da educação em saúde sexual contribui significativamente 

para a redução das taxas de transmissão das ISTs. Programas de rastreio regular e 

diagnóstico precoce foram reconhecidos como essenciais para a detecção oportuna e 

manejo eficaz das infecções, facilitando tratamentos mais eficientes e reduzindo a 

propagação. 

A integração de protocolos clínicos baseados em evidências foi observada como 

uma prática fundamental na melhoria dos cuidados de saúde na Atenção Primária. Estes 

protocolos ajudam a padronizar o tratamento e as práticas de prevenção, o que, por sua 

vez, garante uma maior consistência nos resultados de saúde dos pacientes. Além disso, 

o acesso facilitado a métodos preventivos, como a distribuição gratuita de preservativos, 

demonstrou ser um método efetivo de redução da incidência de ISTs, especialmente em 

comunidades de baixa renda e entre jovens. 

No entanto, os resultados também indicaram barreiras significativas à 

implementação eficaz dessas estratégias, incluindo limitações nos recursos de diagnóstico 

e vigilância, bem como desafios no envolvimento dos profissionais de saúde. A resistência 

ao uso de preservativos, influenciada por fatores culturais e pessoais, foi identificada 

como um obstáculo particular, destacando a necessidade de abordagens mais adaptativas 

e culturalmente sensíveis na promoção de comportamentos de prevenção. 



Em resumo, os resultados deste estudo sublinham a eficácia das intervenções 

educativas e a importância de uma abordagem integrada e bem coordenada na prevenção 

das ISTs. No entanto, a necessidade de superar as barreiras operacionais e culturais é 

fundamental para maximizar o impacto dessas estratégias na saúde pública. 
 

5. CONCLUSÃO 
 

A revisão integrativa realizada neste trabalho evidencia a crítica importância das 

estratégias de prevenção de Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) na Atenção 

Primária à Saúde. Identificamos que medidas como educação sexual, rastreio regular, 

diagnóstico precoce, e tratamento eficaz são essenciais para controlar a disseminação 

dessas infecções. A educação em saúde, acessível e contínua, emerge como um pilar 

central, capaz de transformar comportamentos e reduzir a incidência de ISTs na 

população. 

Os desafios identificados, incluindo a subutilização de consultas preventivas e as 

limitações nos sistemas de vigilância e diagnóstico, sugerem uma lacuna significativa 

entre as políticas de saúde e sua implementação efetiva no terreno. Portanto, é 

fundamental que as autoridades de saúde intensifiquem os esforços para integrar práticas 

baseadas em evidências na rotina da Atenção Primária, promovendo um alinhamento 

entre as intervenções preventivas e as necessidades específicas das comunidades 

atendidas. 

Para avançar na prevenção das ISTs, recomenda-se a ampliação das pesquisas 

sobre o impacto das intervenções educativas, tanto em nível individual quanto 

comunitário, e a exploração de novas tecnologias que possam facilitar o diagnóstico 

precoce e o monitoramento contínuo das infecções. A implementação de programas de 

educação sexual nas escolas e comunidades, acompanhada de acesso facilitado a métodos 

preventivos, como preservativos, pode ser uma estratégia eficiente para atingir grupos 

vulneráveis, particularmente jovens e populações de baixa renda. 
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